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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo elaborar uma sequência didática (SD) com recursos 

educacionais para abordar a conservação de morcegos a partir da perspectiva da Educação 

Ambiental Crítica (EA) destinada ao Ensino Médio. A proposta foi desenvolvida considerando 

a estrutura do “Novo ensino Médio” (NEM) (Lei 13.415/2017) e de seus “Itinerários 

Formativos”, ao oferecer uma abordagem interdisciplinar que busca articular ciência, cultura e 

crítica social. O foco temático são os morcegos, mamíferos cruciais para a manutenção e 

regulação dos ecossistemas que, apesar disso, são frequentemente estigmatizados. A abordagem 

adotada utiliza as representações históricas, culturais e ecológicas do grupo para problematizar 

como a sociedade constrói sua relação com a natureza e quais elementos são valorizados ou não 

nos discursos conservacionistas. O estudo, de natureza qualitativa propositiva, resultou na SD 

intitulada “Morcegos: a história da conservação e da construção histórico-cultural”, organizada 

em dois módulos, totalizando dez horas/aula. Foram desenvolvidos dois recursos educacionais: 

o recurso do aluno, com atividades e textos de apoio e o guia do professor, contendo planos de 

aula, orientações metodológicas e fundamentação teórica. Conclui-se que a SD elaborada, no 

contexto do NEM, se apresenta como um recurso aplicável para o tratamento interdisciplinar 

da conservação reforçando o ambiente escolar como espaço de formação crítica e 

emancipatória, capaz de questionar visões puramente naturalistas e de contemplar os conflitos 

e valores inerentes às questões socioambientais. 

Palavras-chave: Morcegos; Conservação; Educação Ambiental; Sequência didática; Itinerário 

formativo. 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 
The objective of this study was to develop a teaching sequence (TS) with educational 

resources to address bat conservation from the perspective of Critical Environmental 

Education (CEE) for high school students. The proposal was developed considering the 

structure of the brazilian “New High School” (NEM) (Law 13.415/2017) and its “Formative 

Itineraries,” offering an interdisciplinary approach that seeks to articulate science, culture, and 

social criticism. The thematic focus is on bats, mammals that are crucial for the maintenance 

and regulation of ecosystems but are often stigmatized. The approach adopted uses 

historical, cultural, and ecological representations of the group to problematize how society 

constructs its relationship with nature and which elements are valued or not in 

conservationist discourses. The study, which is qualitative and propositional in nature, 

resulted in the TS entitled “Bats: the history of conservation and historical-cultural 

construction,” organized into two modules, totaling ten class hours. Two educational 

resources were developed: the student resource, with activities and supporting texts, and the 

teacher's guide, containing lesson plans, methodological guidelines, and theoretical 

foundations. It is concluded that the TS developed in the context of NEM is an applicable 

resource for the interdisciplinary treatment of conservation, reinforcing the school 

environment as a space for critical and emancipatory education, capable of questioning 

purely naturalistic views and contemplating the conflicts and values inherent in socio-

environmental issues. 

Keywords: bats; conservation; Environmental Education; didactic sequence; 

educational pathway. 

Title in english: Bat conservation and Environmental Education: proposals for 

teaching practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os morcegos são organismos cruciais para a manutenção e regulação do 

funcionamento dos ecossistemas (Rámirez-Fráncel, 2022), por serem o grupo de mamíferos 

com a maior diversidade de guildas alimentares, o que permite a ocupação de vários nichos 

tróficos, com exceção dos grupos saprófagos (Reis, 2007). Essa grande diversidade funcional 

permite que o grupo participe de uma ampla variedade dos chamados “serviços ecossistêmicos” 

(Kunz, 2011), tais como, polinização (Tremlett et al., 2020) dispersão de sementes (Fleming; 

Heithaus, 1981; Regolin et al., 2020) controle de pragas agrícolas (Kunz, 2011; Boyles, 2011) 

e produção de guano como fertilizante (Shetty; Sreeepada; Bhat 2013; Ware et al., 2020). 

Apesar de seu papel fundamental como prestadores de diferentes serviços 

ecossistêmicos que são tidos como essenciais aos seres humanos, mais de um terço das espécies 

encontram-se avaliadas como ameaçadas de extinção, ou não possuem dados suficientes sobre 

seu status de conservação, segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza 

(UICN) (IUCN, 2024). 

Por contemplarem espécies hematófagas (Reis, 2007) e apresentarem algumas 

características comportamentais peculiares, como hábito noturno, repouso invertido, uso de 

cavernas como abrigo e aversão à luz, estas são as informações mais difundidas entre a 

população (Scavroni; Paleari; Uieda, 2008; Andrade; Talamoni, 2015). Essas características 

favorecem a percepção mito poética do grupo (Gomes, 2017) associando-o, desde a 

antiguidade, a crendices populares, interpretações equivocadas (como seres malignos, feitiçaria, 

morte e mau presságio) e a doenças como a raiva e COVID-19 (Scavroni; Paleari; Uieda, 2008; 

Lu et al., 2021). Essas crenças e a identificação do papel dos morcegos na transmissão de 

doenças como a raiva, contribuem para a criação de estigmas e preconceitos, que se constituem 

em barreiras para o reconhecimento do papel ecológico do grupo e para sua conservação 

(Scavroni; Paleari; Uieda, 2008; Kunz, 2011; Rámirez-Fráncel, 2022). 

São vários os problemas que têm sido identificados em relação à proteção da fauna no 

Brasil, entre os quais podemos pontuar a destruição de áreas naturais para a expansão da 

agricultura, pecuária e infraestrutura que tem levado à redução significativa dos habitats dos 

morcegos no Brasil. O desmatamento da Mata Atlântica e do Cerrado, bem como a conversão 

de florestas em monoculturas como soja e cana-de-açúcar eliminam locais essenciais para 
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alimentação, abrigo e reprodução desses animais (Bernard et al., 2012; Frick; Kingston; 

Flanders, 2020). Além disso, a fragmentação do ambiente natural isola populações, 

comprometendo o fluxo gênico e aumentando o risco de extinção local. A proteção de espécies 

menos carismáticas, como morcegos, serpentes e anfíbios é dificultada ainda por crenças 

negativas (Bernard et al 2012; Bernarde, 2020). Os morcegos, por exemplo, desempenham 

funções ecológicas fundamentais, como dispersão de sementes e controle populacional de 

insetos, mas ainda são vistos com desconfiança por grande parte da população (Correia et al., 

2020). 

A desinformação sobre os aspectos da biologia dos morcegos e sobre o importante 

papel que desempenham na estrutura e no funcionamento dos diferentes ecossistemas contribui 

para sua perseguição injustificada (Silva; Manfrinato; Anacleto, 2013). Atualmente, fora 

algumas iniciativas locais, não existem ações ou projetos nacionais continuados de EA para 

conscientizar a população sobre a importância ecológica desses mamíferos, tornando-se 

essencial o desenvolvimento de programas educativos sistemáticos com este enfoque. 

A incorporação desta temática nos currículos escolares pode auxiliar na diminuição 

de preconceitos, na construção da participação social em decisões relacionadas à conservação 

e na promoção de iniciativas voltadas para essa causa (Bernard et al., 2012). 

Entre os fatores que podem garantir a efetividade de práticas educacionais voltadas 

para esse tema, além da implementação de políticas educacionais, entendemos que a 

disponibilidade de recursos didáticos acessíveis podem subsidiar práticas educativas que sejam 

informativas e, ao mesmo tempo, levem a uma reflexão crítica. 

Como nos indica Fracalanza et al (2005), tais fatores são imperativos para que se 

inclua, nos modelos educacionais correntes, a dimensão socioambiental de maneira 

efetivamente articulada com rigor crítico e profundidade teórica. Essa abordagem precisa estar 

orientada pela busca de soluções frente aos problemas socioambientais vivenciados pelas 

comunidades, ou seja, de maneira contextualizada (Fracalanza et al., 2005). 

De maneira geral, a preocupação ambiental começou a ganhar força a partir da década 

de 1960, impulsionada pelo surgimento de movimentos ambientalistas e pelo reconhecimento 

dos impactos negativos da degradação ambiental (Dias; Salgado, 2023). Mais especificamente 

a EA começa a ganhar notoriedade a partir da Conferência das Nações Unidas do Meio 

Ambiente Humano que ocorreu em 1972 e é também conhecida como Conferência de 
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Estocolmo. Logo após a conferência de Estocolmo, houve muitas outras que debateram mais 

sobre o assunto (Loureiro, 2003; Sato; Carvalho, 2009) e ao longo do tempo diferentes 

perspectivas e abordagens para a EA foram sendo propostas. 

Entre essas diferentes perspectivas têm sido reconhecidas como as mais recorrentes 

aquelas caracterizadas como práticas educacionais conservacionistas, pragmáticas ou críticas 

(Guimarães, 2004; Santos; Loureiro, 2004; Loureiro, 2007; Lima, 2009; Layrargues; Lima, 

2011; Layrargues, 2012; Toschi, 2015). 

 

Neste contexto, a EA crítica se mostra como uma perspectiva potente, caracterizada 

por um caráter dinâmico, integrativo e transformador, aliado à sua natureza participativa 

abrangente e globalizadora (Marcatto, p. 18, 2002). Segundo Carvalho (2004, p.18), ela se 

apresenta como uma perspectiva que “tem suas raízes nos ideais democráticos e emancipatórios 

do pensamento crítico aplicado à educação”. 

Assim sendo, entende-se que as perspectivas críticas da EA têm grande potencial no 

debate das questões abordadas neste trabalho e por isso a adotamos como orientação teórico 

metodológica. Quando analisamos à luz dessas perspectivas, a realização da revisão 

exploratória que precedeu este estudo, evidenciou uma lacuna na literatura: enquanto pesquisas 

anteriores concentram‑se em sensibilizar educandos do ensino fundamental 1 e 2 sobre os 

estigmas sociais e em elencar os serviços ecossistêmicos prestados pelos morcegos (Scavroni; 

Paleari; Uieda, 2008; Andrade; Talamoni, 2015) não foram encontradas propostas que 

buscaram abordar o ensino médio (EM) ou que tivessem foco em desconstruir os estigmas de 

forma crítica, fomentando a compreensão da construção social dos mitos e da influência cultural 

nas cosmovisões sobre a biodiversidade brasileira (Gomes, 2017) e sua importância ambiental. 

Essa ausência torna-se ainda mais significativa quando observamos a recente reforma 

do EM, conhecida como “Novo Ensino Médio” (NEM) (Lei nº 13.415/2017) que tem sido 

apontada por alguns como uma das maiores mudanças na estrutura curricular básica da 

educação brasileira (Vasconcelos, 2021). A proposta reestrutura a organização curricular, sendo 

agora dividida entre formação geral básica, totalizando no mínimo 1.800h, e itinerários 

formativos, inicialmente sem carga horária definida. Os itinerários formativos devem ser 

ofertados dentro de cinco eixos estruturantes, sendo eles: Linguagens e suas tecnologias, 

Matemática e suas tecnologias, Ciências da natureza, Ciências Humanas e Sociais aplicada e 

Formação Técnica e Profissional. Essa nova organização foi proposta com o objetivo de 
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possibilitar aos estudantes o aprofundamento conforme sua área de interesse e enfoque no 

projeto de vida (Brasil, 2017). 

Tal configuração, no entanto, tem sido fortemente criticada por vários outros 

educadores, exatamente, por minimizar e esvaziar grande parte dos conhecimentos que 

poderiam garantir os processos de formação básica dos cidadãos. Apesar de apresentar uma 

possível flexibilização curricular como forma de “avanço”, diversos autores questionam a 

lógica dessa reforma como uma tendência a realçar a desigualdade educacional já existente, 

especialmente entre redes públicas e privadas, ao conceder a responsabilidade de escolha aos 

estudantes sem garantir a equidade de acesso a formação integral (Motta; Frigotto, 2017; 

Ferreira, 2017; Girotto, 2018; Goulart; Cássio, 2021; Cássio; Goulart, 2022). 

Além do mais, a implementação do NEM tem sido alvo de amplos debates a respeito 

dos impactos pedagógicos, sociais e políticos no campo da educação, autores como Motta 

(2017) e Ferreira (2017) argumentam que tal reforma está alinhada a uma racionalidade 

neoliberal, reduzindo o papel da escola à geração de mão de obra e exaurindo o compromisso 

com uma educação crítica e emancipatória. 

Diante deste cenário desafiador, torna-se relevante não apenas discutir e refletir sobre 

o papel das diferentes áreas do conhecimento na ampliação das possibilidades formativas no 

NEM - dentre elas a biologia e mais especificamente aqui a ecologia dos morcegos - como 

também sobre a criação de propostas concretas que resgatem esse potencial crítico e 

contextualizado da educação. 

Contrapondo-se a uma visão instrumentalista, que distancia o conhecimento em si do 

seu contexto social, a ideia de valorizar os temas locais que ao mesmo tempo são biológica e 

ecologicamente relevantes, neste caso a ecologia de morcegos, pode ser um caminho 

interessante para um ensino mais significativo e crítico, ao buscar relacionar o conhecimento 

científico específico com questões sociais e locais. Os morcegos são animais presentes nas 

localidades dos estudantes e são usados aqui também como pontos de partida para debates mais 

amplos como as representações sociais, a educação ambiental (EA) e outros. 

É fato que o campo de pesquisa sobre a ecologia dos morcegos tem produzido uma 

grande quantidade de conhecimentos sobre diversos aspectos da biologia e da ecologia do 

grupo, no entanto, nem sempre esses conhecimentos são acessíveis para professores e 

educadores de um modo geral (Santos, 2005). 
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Diante da complexidade crescente dos desafios socioambientais contemporâneos e das 

múltiplas dimensões que circundam a conservação de espécies frequentemente alvo de 

estigmas, como os morcegos (Bernard et al., 2012; Correia et al., 2020), evidencia-se a 

necessidade urgente de uma EA que transcenda a mera transmissão de conhecimentos 

ecológicos. É imperativo formar sujeitos ecológicos críticos (Carvalho, 2013), capazes não 

apenas de apreender os processos históricos, culturais e de poder que moldam a percepção 

social da natureza e de suas espécies (Pelegrini, 2006), mas também de reconhecer os impactos 

predatórios resultantes do sistema econômico capitalista vigente sobre os ecossistemas 

brasileiros (Harvey et al., 2004). 

Partindo deste entendimento, a presente proposição orienta-se por caminhos 

pedagógicos que buscam favorecer a reflexão crítica sobre os processos de conservação da 

fauna, especificamente, valorizando os morcegos como componentes fundamentais da 

biodiversidade e elementos para uma consciência ecológica emancipada. Assim sendo, 

especificamos a seguir os objetivos que orientaram o desenvolvimento deste trabalho. 

O presente trabalho estruturou-se a partir de 3 tópicos teóricos, sendo: 1) Os desafios 

da conservação das espécies de morcegos e de suas interações ecológicas.; 2) Educação 

Ambiental e suas perspectivas críticas e Interdisciplinaridade; 3) Itinerários formativos no Novo 

Ensino Médio brasileiro. 

 

 

 

1.1 Objetivos 

 

Neste trabalho, o objetivo foi o desenvolvimento de uma sequência didática (SD) 

contendo recursos educacionais para subsidiar práticas pedagógicas nos itinerários formativos 

da área de ciências da natureza do NEM, entrelaçando as perspectivas da conservação de 

morcegos e da EA crítica. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 Os desafios da conservação das espécies de morcegos e de suas interações ecológicas. 

 

Os morcegos são os únicos mamíferos voadores. Pertencem à ordem 

Chiroptera, a segunda ordem mais diversa entre os mamíferos, ficando atrás somente 

da ordem Rodentia (Simmons, 2005). Esse grupo constitui uma parcela significativa 

de 20% das espécies da mastofauna neotropical (Lim, 2009). 

A família Chiroptera apresenta ampla distribuição geográfica ocorrendo em 

quase todos os continentes, com exceção de regiões polares e ilhas remotas 

(Simmons, 2005; Fenton; Simmons 2020) 

Engloba cerca de 1.482 espécies descritas (Simmons; Cirranello, 2025), sendo 

que 15% desta riqueza está concentrada no Brasil (Bernard; Sampaio, 2011). 

Os morcegos são protegidos por leis, por exemplo o Art. 1° da Lei n° 5.197, de 

3 de janeiro de 1967 que dispõe sobre a proteção à fauna e estabelece que toda a 

fauna silvestre, incluindo morcegos em seu habitat natural, seus abrigos e áreas de 

reprodução, são propriedades do Estado, sendo proibida sua perseguição, caça ou 

destruição (Brasil, 1967). 

A Lei n° 9.605, de 12 de Fevereiro de 1998, que dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, 

prevê em seu Art. 2º que: 

Quem, de qualquer forma, concorre para a prática dos crimes previstos nesta 

Lei, incide nas penas a estes cominadas, na medida da sua culpabilidade, bem como 

o diretor, o administrador, o membro de conselho e de órgão técnico, o auditor, o 

gerente, o preposto ou mandatário de pessoa jurídica, que, sabendo da conduta 

criminosa de outrem, deixar de impedir a sua prática, quando podia agir para evitá-la 

(Brasil, 1998, Art. 2º). 

 
Apesar da legislação vigente, o extermínio desses animais baseado nos 

estigmas populares ainda persiste. Um triste exemplo ocorreu entre 2004 e 2005, 

quando dezenas de pessoas morreram infectadas pelo vírus da raiva nas regiões 

Norte e Nordeste do país (Rosa et al., 2006). Esses casos culminaram na morte 

desordenada de centenas de morcegos, independente da sua espécie e seus hábitos 

alimentares (Scavroni; Paleari; Uieda, 2008), demonstrando como o medo e o 

desconhecimento a respeito da biologia e ecologia desses animais podem sobrepor- 
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se e impactar a conservação das espécies. Pode-se pontuar vários fatores que 

prejudicam significativamente a conservação de quirópteros. Por exemplo, a 

destruição de áreas naturais para a expansão da agricultura, pecuária e infraestrutura 

tem levado à redução significativa dos habitats dos morcegos no Brasil. O 

desmatamento dos biomas Mata Atlântica e do Cerrado, bem como a conversão de 

florestas em monoculturas como soja e cana-de-açúcar, eliminam locais essenciais 

para alimentação, abrigo e reprodução desses animais Além disso, a fragmentação 

do ambiente natural isola populações, comprometendo o fluxo gênico e aumentando 

o risco de extinção local (Bernard et al., 2012; Frick; Kingston; Flanders, 2020). 

Bernard et al., (2012), pontuam diversos fatores que podem ser associados à 

devastação das populações de morcegos. Dentre eles, destaca-se a degradação das 

cavernas, ambientes essenciais para muitas espécies, o que representa um risco 

severo. Além do mais, a flexibilização da legislação com o Decreto nº 6640/2008 

(Brasil, 2008) permitiu que cavernas fossem classificadas em diferentes níveis de 

relevância, reduzindo, assim, a proteção integral de muitas delas. Como 

consequência, diversas espécies cavernícolas que não conseguem se adaptar a 

outros tipos de abrigo encontram-se ameaçadas. 

A modificação do Código Florestal contribuiu para a redução das Áreas de 

Preservação Permanente e Reservas Legais, eliminando importantes corredores 

ecológicos utilizados por morcegos (e outros animais) para deslocamento e forrageio. 

Essas mudanças, por sua vez, aumentam a homogeneização da paisagem, tornando 

a sobrevivência de muitas espécies ainda mais difícil. 

O crescimento do número de estações para produção de energia eólica no 

Brasil tem causado mortalidade significativa de morcegos devido a colisões com 

turbinas e efeitos de barotrauma (danos internos provocados por mudanças súbitas 

de pressão). Muitas espécies que utilizam rotas migratórias acabam sendo 

impactadas e, como agravante, a falta de regulamentação para minimizar esses 

impactos intensifica a situação (Bernard et al., 2012). 

Outro problema relevante é a expansão de usinas hidrelétricas que também 

afeta diretamente as populações de morcegos. Isso ocorre porque o alagamento de 

áreas naturais para a formação de reservatórios destrói abrigos em cavernas, 

paredões rochosos e matas ciliares, essenciais para várias espécies. Como resultado, 

essas populações são severamente reduzidas e, em alguns casos, localmente 

extintas. 
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Outro problema ambiental grave está relacionado à poluição de corpos d’água 

por resíduos industriais e agrícolas. A contaminação de rios e lagos afeta morcegos 

que dependem dessas áreas para beber água ou capturar presas aquáticas. Assim, a 

degradação da qualidade da água, combinada com a redução da vegetação ripária, 

compromete a sobrevivência de diversas espécies. 

Outros autores também se debruçaram sobre o tema, Frick, Kington e Flanders 

(2020), por exemplo, discutiram os impactos da aplicação intensiva de pesticidas e 

herbicidas nas lavouras brasileiras. Essas substâncias reduzem drasticamente a 

disponibilidade de presas para morcegos insetívoros. Além do mais, esses produtos 

químicos podem causar efeitos tóxicos diretos nesses animais, prejudicando seu 

metabolismo e comprometendo sua capacidade reprodutiva. 

Além destes problemas causados ao meio ambiente, outras práticas humanas 

impulsionadas pelo capitalismo, também representam uma ameaça significativa. 

Empresas de controle de pragas realizam campanhas de “desmorcegação”, 

exterminando colônias sem considerar o impacto sobre o ecossistema. Essas 

práticas, muitas vezes, violam normas ambientais e contribuem para a redução de 

populações de morcegos que são essenciais para o equilíbrio ecológico. Somado a 

isso, o aumento das temperaturas pode afetar diretamente a fisiologia dos morcegos, 

tornando-os mais suscetíveis a doenças e reduzindo suas taxas de reprodução. Além 

disso, mudanças nos padrões de distribuição de insetos e plantas podem 

comprometer o fornecimento de alimentos para espécies insetívoras, frugívoras e 

nectarívoras. 

Por fim, museus e coleções científicas, que desempenham um papel 

fundamental na catalogação da biodiversidade e na formulação de estratégias de 

conservação, sofrem com a falta de investimentos e infraestrutura precária. A 

ausência de programas de monitoramento e a falta de taxonomistas dificultam, ainda 

mais, a identificação de espécies ameaçadas, a implementação de ações preventivas 

e de projetos de conservação ou EA (Bernard et al., 2012). 

2.1.1 Morcegos no imaginário social: estigmas, simbolismos e representações 

históricas 

O desembarque português em 1500 não pode ser compreendido apenas como 

um encontro entre mundos distintos, mas como o início de um processo de invasão e 

dominação que alterou profundamente as dinâmicas sociais, culturais e ambientais do 
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território hoje chamado de Brasil (Machado; Santos, 2022). Sendo assim, o encontro 

entre portugueses e indígenas nessa época não representou apenas um choque 

cultural, mas também a descoberta de um universo natural até então desconhecido. 

Aos olhos europeus, a diversidade natural e cultural representava tanto fascínio 

quanto estranhamento ao observar árvores imensas, frutos exóticos, aves coloridas e 

animais desconhecidos como as onças-pintadas e os morcegos hematófagos 

(Almeida; Queiroz, 2025). 

Na Europa existem cerca de 47 espécies de morcegos (Froidevaux, 2023), 

porém, as três espécies de morcegos hematófagos existentes (Desmodus rotundus, 

Diaemus youngi e Diphylla ecaudata) ocorrem apenas na América Latina; logo, os 

colonizadores se impressionaram com espécies que podiam se alimentar de sangue 

e relacionaram a existência desses animais aos mitos e lendas populares da Europa 

sobre seres mitológicos que se alimentavam de sangue humano, os vampiros 

(Almeida; Queiroz, 2025). 

As lendas acerca dos vampiros surgiram na Idade Média, também conhecida 

como Idade das Trevas. Nesse período muito se tentava explicar através do 

sobrenatural (Almeida; Queiroz, 2025). Não há um consenso de onde surgiu a palavra 

vampiro, apenas o conhecimento do surgimento das lendas no leste Europeu, onde a 

Inquisição Católica teve grande relevância no papel de exterminar os vampiros que 

assolavam as aldeias (Domene, 2018). Epidemias misteriosas e surtos de mortes sem 

explicação atingiam comunidades inteiras, levando a Igreja a intervir para investigar 

os falecidos e identificar aquele que, acreditava-se, abandonava o túmulo durante a 

noite para espalhar medo entre os vivos (Domene, 2018). 

É relevante destacar que a vasta região que se estende da atual Eslovênia, 

passando por Áustria, República Tcheca e Polônia, até alcançar a porção ocidental 

da Rússia, possuía uma circulação lenta de informações. Essa demora fazia com que 

os relatos sobre a origem dos vampiros e as formas de eliminá-los apresentassem 

variações significativas de um local para outro (Domene, 2018). Ao decorrer de vários 

séculos, os europeus ocidentais sabiam pouco a respeito ou não havia credibilidade 

nas lendas de outras regiões, somente entre os séculos XVII e XIX houve uma 

popularização a respeito do mito do vampiro por toda Europa, que ocasionou em uma 

diversificada produção literária sobre o tema que juntou diversas lendas do leste 

europeu, originando a visão de vampiro que se mantém presente no imaginário 

popular (Domene, 2018). 
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Duas produções literárias de origem irlandesa merecem destaque na 

construção e popularização do que temos hoje como vampiros, Carmilla (Le fanu, 

1872) que apesar de não ser um romance tão conhecido atualmente, auxiliou na 

construção do vampiro moderno, e Drácula (Stoker, 1897) que se mantém popular até 

a atualidade. Nesse conto os vampiros ganharam características animalescas, como 

visão e audição aguçada e, além disso, o Drácula também pode controlar animais 

noturnos e se transformar em alguns deles. É aqui onde consolida-se a associação 

aos morcegos, já que ele poderia se transmutar entre a forma humana e a forma de 

um morcego (Domene, 2018). 

Embora desde o século XV os morcegos tenham sido alvo de diferentes 

associações de caráter negativo, foi apenas em 1897, com a publicação do romance 

Drácula, que se consolidou de forma definitiva a vinculação desses animais à figura 

do vampiro (Eloi; Pugliese; Carvalho, 2018). 

Entre os povos indígenas brasileiros também circulavam lendas relacionadas 

aos morcegos, ao seu hábito noturno, ao fato de serem visíveis apenas com a 

chegada da noite, à coloração predominantemente escura em grande parte das 

espécies ou à preferência de abrigos escuros e reservados. Nessas narrativas é 

comum a vinculação do morcego às trevas, mas igualmente a atribuição de poderes 

e a expressão de uma certa admiração por esses animais (Almeida; Queiroz, 2025). 

Temos como exemplo, na mitologia Apapocúva-Guarani a presença do Mbopí 

recoypý, ou “morcego originário”, que era retratado em relação ao final da vida na 

Terra, onde, além de serem responsáveis pelos eclipses, também iria se alimentar do 

Sol e da Lua, deixando a Terra em meio a escuridão, o Djawá-Rowy ou Jaguar 

Azul/Onça Celeste (outro elemento desse mito) desceria dos céus e devoraria os 

humanos (Cancian, 2008) Os autores Ivo e Veiga, (2019) demonstraram trecho da 

lenda: “Quando a escuridão cair o morcego descerá para acabar conosco, nessa terra 

que nós vivemos. O Djagwá-Rowy descerá quando for a escuridão. O Djagwá-Rowy 

descerá para nos comer.” (Marcolino et al., 2016, p. 40 apud Ivo; Veiga, 2019, 96). 

Outras mitologias de povos do sul global também carregam esse simbolismo 

negativo associado a devastação, como o deus-morcego, chamado Camazotz, da 

mitologia Maia (Brady; Coltman, 2016). 

Em diferentes contextos culturais, a percepção social sobre os morcegos 

assume significados contrastantes. Em grande parte do Ocidente, esses animais 

costumam ser associados ao medo e ao imaginário sombrio, frequentemente 



22 
 

 

 
retratados em produções cinematográficas e televisivas como símbolos de perigo ou 

malignidade. 

Já na tradição chinesa, observa-se o oposto, durante quase dois milênios, 

esses animais têm sido considerados emblemas de “bons presságios”. Nessa cultura, 

os morcegos são amplamente associados à sorte e à felicidade, sendo comum sua 

representação em festivais como o ano novo chinês, onde geralmente possui a 

retratação artística de 5 morcegos voando ao redor de um pessegueiro (Hormick, 

2024) 

Os mitos sobre os morcegos estão presentes em diversas culturas, e nos 

principais veículos de comunicação, sendo retratados midiaticamente de diversas 

formas. Capparros, Júnior e Cao (2015) utilizou-se da teoria de representação social 

para escancarar o modo na qual a mídia brasileira vêm representando os morcegos 

através de filmes, telenovelas, reportagens e contos infantis. Entre os 17 filmes 

analisados neste trabalho, a grande maioria é de produções estrangeiras, onde 47% 

abordam os morcegos baseados em mitos e lendas. Em telenovelas brasileiras, foram 

analisadas duas produções: “O beijo do vampiro” e “Vamp”, onde há uma reafirmação 

da relação mitológica entre morcegos e vampiros, além de associações com hábitos 

noturnos e sombrios. No quesitos das reportagens, foram analisadas cerca de 72 

matérias de diferentes meios como jornais impressos, telejornais, reportagens visuais 

e blogs, em todos os meios analisados foi perceptível a presença de uma abordagem 

voltada para temática sanitária, mas também havia a presença de temas voltados a 

curiosidades e desmistificação, com viés conservacionista/preservacionista ou que 

buscava sensibilização popular, buscando afastar a biologia desses animais dos mitos 

e lendas que são mais comuns entre a população, além de algumas informações 

equivocadas ou sem uma perspectiva conservacionista. Desse modo, podemos 

observar que a mídia brasileira, de modo geral, repassa informações sobre os 

morcegos que podem contribuir para a perpetuação de concepções equivocadas que 

favorecem a consolidação de mitos e lendas (Magalhães; Tomanik, 2015). 

Esses exemplos ilustram como as percepções humanas sobre a fauna são 

atravessadas por aspectos culturais e históricos, que podem reforçar estigmas ou abrir 

caminhos para novas formas de compreensão. Nesse sentido, compreender a forma 

como esses imaginários foram construídos torna-se essencial para pensar uma EA 

voltada à conservação da biodiversidade. 
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2.2 A Educação Ambiental e suas perspectivas críticas e interdisciplinares 

 

Historicamente a EA começa a ser reconhecida internacionalmente, como um 

caminho importante nas tentativas de fazer com que a questão ambiental passasse a 

ser vista como uma questão central para as sociedades contemporâneas a partir de 

eventos e conferências, promovidas pela Organização das Nações Unidas. Em 1975, 

por exemplo, a ONU realizou o Seminário Internacional de Educação Ambiental, em 

Belgrado, evento que resultou na Carta de Belgrado, documento que estabeleceu os 

princípios fundamentais para a EA no mundo (Loureiro, 2003). 

Outro importante evento mundial relacionado à temática ambiental foi a 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida 

como Rio-92, realizada em 1992. Essa conferência representou um marco global para 

a educação e para o debate ambiental e influenciou diretamente a formulação das 

políticas ambientais no Brasil (Sato; Carvalho, 2009). 

No Brasil, dentre várias ações dessa natureza, temos a proposição da Política 

Nacional do Meio Ambiente (PNMA), criada em 1981 (Brasil, 2014). Outro marco legal 

significativo foi a publicação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que instituiu a 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). A PNEA define a EA como um 

componente essencial e permanente nos processos educativos em todos os níveis de 

ensino, seja na esfera formal ou não formal, promovendo uma abordagem ampla e 

integrada (Brasil, 1999). A PNEA foi atualizada pela Lei nº 14.926, de 17 de julho de 

2024, que incluiu temas como mudanças climáticas, biodiversidade e riscos 

socioambientais (Brasil, 2024). Essa reformulação reflete a crescente necessidade de 

adaptação das políticas públicas aos desafios socioambientais contemporâneos, 

reforçando o papel da EA na construção de sociedades mais sustentáveis, resilientes 

e justas (Brasil, 2024). 

Não somente no campo legislativo como também no campo acadêmico e 

científico a EA se encontra consolidada, configurando-se como uma área de 

conhecimento que transcende a mera preocupação ambiental. A EA é um campo 

complexo e atravessado por diferentes concepções filosóficas, epistemológicas e 

pedagógicas (Costa; Loureiro, 2013, Camargo; Tonso, 2010; Sauvé, 2005). Assim, 

vamos encontrar no debate acadêmico o reconhecimento que a EA pode ser 

caracterizada a partir de diversas vertentes, como por exemplo as conservacionistas, 
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pragmáticas e críticas (Guimarães, 2004; Loureiro, 2007; Lima, 2009; Layrargues; 

Lima, 2011; Santos; Toschi, 2015). Segundo Fracalanza et al: 

Deve ser considerado que há diversas e variadas formas de conceber e 

praticar, tanto a pesquisa quanto ações em Educação Ambiental. [...] pois dependem 

das concepções que seus praticantes têm de Educação, de Ambiente e de Sociedade 

(Fracalanza et al., 2005). 

 
Longe de ser um conceito unívoco, ela se constrói como um espaço de disputa 

e ressignificações, entrelaçando propostas pragmáticas, emancipatórias e/ou críticas. 

Este capítulo, tem como objetivo apresentar os principais fundamentos teóricos 

sobre a EA, em sua perspectiva crítica, e sua relação com a interdisciplinaridade, a 

partir das observações de diversos autores que contribuíram significativamente para 

este campo de formação prática e social, destacando suas bases filosóficas, políticas 

e epistemológicas, bem como sua crítica ao sistema econômico capitalista. 

Vista como prática educativa e social, a EA, como já mencionado, pode ser 

compreendida a partir diversas concepções e abordagens, as quais refletem 

diferentes visões em relação à sociedade, a natureza e suas relações (Loureiro, 

2003). No caso da EA crítica o que se espera é que as práticas educativas 

relacionadas com a temática ambiental, voltem-se, não apenas para uma perspectiva 

de conscientização ambiental e/ou ecológica, mas também como parte de um 

processo educativo transformador, dialógico e crítico da práxis humana, visando não 

apenas questionar comportamentos individuais, mas também, estruturas sociais 

(Loureiro, 2003; Tonso, 2010; Podewils, 2019). Deste modo, a EA crítica, 

especificamente, parte da compreensão de que problemas socioambientais não 

podem ser solucionados individualmente ou apartados dos processos sociais, 

políticos e econômicos que os originam. 

Layrargues (2006) adverte que a EA, ao ser tratada, exclusivamente, como um 

instrumento de transformação de comportamentos individuais, descolada das 

estruturas sociais e econômicas, corre o risco de operar como um mecanismo de 

reprodução ideológica. A hegemonia de uma EA centrada apenas na mudança 

cultural, ao negligenciar a função política da educação e a base material da crise 

ambiental, contribui para o esvaziamento do seu potencial transformador. Por isso o 

autor propõe uma (re)orientação crítica da EA que incorpore categorias como trabalho, 
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risco, conflito e justiça socioambiental, integrando os fatores ecológicos às 

desigualdades sociais e às relações produtivas da sociedade capitalista. 

Desta forma, compreender a EA como um campo de disputa é reconhecer que 

sua função vai além da ética ecológica; ela envolve a escolha de qual sociedade 

queremos construir e para quem. Uma EA comprometida com a transformação social 

não pode ser indiferente às injustiças estruturais que atingem especialmente os 

grupos mais vulnerabilizados, como populações indígenas, extrativistas, rurais e 

urbanas marginalizadas. Portanto, ela assume um papel político explícito: não basta 

promover uma nova ética ambiental, é preciso transformar as condições materiais que 

sustentam a degradação ambiental e a desigualdade. 

Nessa mesma linha, Loureiro (2003) propõe premissas que fundamentam um 

caráter transformador para a EA, concebida como práxis social e política 

comprometida com a superação das desigualdades socioambientais e com a 

formação de sujeitos críticos e emancipados. Nesse sentido, não se trata de reduzir a 

EA à simples modificação de comportamentos individuais sob o discurso da 

“sustentabilidade”, descolada das contradições estruturais da sociedade, mas de 

concebê-la como um processo capaz de articular consciência ecológica, justiça social, 

participação democrática e transformação das condições materiais de existência. 

Loureiro (2004) também propõe que a EA deva ser articulada com saberes 

populares, lutas sociais e processos educativos, não se restringindo à sensibilização 

ou à mudanças em concepções e comportamentos individuais, mas atuando 

sobretudo, nas estruturas dominantes da sociedade. A crítica ao sistema econômico 

capitalista torna-se um eixo fundamental dessa proposta, visto que ele promove a 

mercantilização da natureza, o aprofundamento das desigualdades sociais e 

degradação ambiental. (Loureiro, 2004; Layrargues, 2011). 

Costa e Loureiro (2013) amparam que a EA deve ser politizada, de modo a 

atuar na formação de sujeitos historicamente conscientes. Sua proposta se baseia no 

materialismo histórico-dialético, que entrelaça as dimensões ontológicas e 

epistemológicas da realidade, propondo uma educação que rompa a fragmentação do 

conhecimento e promova práticas emancipatórias. 

Contribuindo para o campo teórico, Sauvé (2005) destaca que a EA envolve 

uma natureza complexa e multidimensional, possuindo diferentes representações do 

meio ambiente, como natureza, recurso, problema e sistema. Essa diversidade de 

abordagens exige a superação de uma visão simplista e utilitarista do meio ambiente 
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e a autora também alerta sobre o risco de apropriações ideológicas sobre a ideia de 

“desenvolvimento sustentável”, que por vezes, serve como argumento para legitimar 

práticas neoliberais e manter o status quo. 

2.2.1 Interdisciplinaridade e a construção do sujeito ecológico 

 

A crítica à fragmentação e desarticulação do conhecimento, característica da 

racionalidade moderna, constitui-se como um ponto de partida fundamental para 

compreender a interdisciplinaridade enquanto dimensão formativa da EA. (Carvalho, 

1998). 

Como apontado por Carvalho (1998), “o mundo não cabe em caixas”, tal 

fragmentação do conhecimento promoveu a redução da realidade a partes isoladas e 

desarticuladas, silenciando a complexidade das dicotomias entre natureza, cultura e 

sociedade. Ao propor sua obra “Em Direção ao Mundo da Vida: Interdisciplinaridade 

e Educação Ambiental”, a autora denuncia os limites da ciência moderna tecnicista e 

instrumental, que ignora as múltiplas dimensões dessas dicotomias. Assim, a 

interdisciplinaridade ultrapassa uma mera integração dos conteúdos curriculares, 

configurando-se como um princípio epistemológico e político orientado à superação 

dessas dicotomias estruturais que marcaram a modernidade. Tratando-se, portanto, 

de uma atitude frente ao conhecimento, fundada no reconhecimento da 

interdependência dos fenômenos e da indissociabilidade entre os aspectos objetivos 

e subjetivos da realidade (Carvalho, 1998). 

Posto isto, podemos entender como definição, que: 

[...] a interdisciplinaridade como uma maneira de organizar e produzir 

conhecimento, buscando integrar as diferentes dimensões dos fenômenos estudados. 

Com isso, pretende superar uma visão especializada e fragmentada do conhecimento 

em direção à compreensão da complexidade e da interdependência dos fenômenos 

da natureza e da vida. Por isso é que podemos também nos referir à 

interdisciplinaridade como postura, como nova atitude diante do ato de conhecer 

(Carvalho, 1998, p. 9). 

No campo da formação docente, essa perspectiva interdisciplinar articula-se à 

fundação de um novo perfil profissional: o educador ambiental. Nesse processo, o 

educador ambiental emerge como um sujeito resultante da subjetivação que se 

entrelaça entre trajetórias individuais e o campo social ambiental. Carvalho (2005) 

denominou esse processo como construção do “sujeito ecológico”, sendo entendido 
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como um tipo ideal construído a partir de valores éticos, estéticos e políticos 

direcionado pela procura da construção de uma sociedade ambientalmente 

sustentável e socialmente justa. O estabelecimento desse sujeito não se dá de forma 

linear ou essencialista, mas por meio de processos de subjetivação marcados por 

experiências biográficas, mediações simbólicas e inserção ativa nos conflitos e 

disputas que caracterizam o campo ambiental (Carvalho, 2005). 

Sendo assim, tanto interdisciplinaridade quanto o estabelecimento do sujeito 

ecológico remetem a um reposicionamento da prática educativa ante a complexidade 

do mundo contemporâneo. Rompendo com a lógica tecnicista e instrumental do 

ensino tradicional, tais propostas trazem ao educador a necessidade de assumir um 

papel reflexivo e de mediador, capaz de articular criticamente saberes científicos, 

sociais e culturais, tendo em vista a mudança de condições materiais e simbólicas que 

sustentam as problemáticas socioambientais (Carvalho, 1998; Carvalho, 2005; Lipai, 

Layrargues; Pedro, 2007). 

Assim como Sauvé (2005) aponta que a EA envolve uma natureza complexa e 

multidimensional, os desafios ambientais também se apresentam envoltos dessa 

mesma característica, sendo necessário compreender esses desafios a partir de uma 

visão ampla e interdisciplinar sobre riscos que ameaçam a biodiversidade, 

principalmente se o foco for o debate sobre a conservação das espécies não 

carismáticas (Bernarde, 2020). Por exemplo, as principais ameaças à conservação 

das espécies de morcegos, estão relacionadas às atividades da práxis capitalistas 

(como as destruições de áreas naturais para a expansão da agricultura, pecuária e 

infraestrutura) (Marques; Pontes; Santos, 2023), que alteram as estruturas da 

paisagem causando a perda e fragmentação do habitat, forçando um isolamento entre 

as populações e a diminuição dos recursos disponíveis para a sobrevivência desses 

animais (Bernard et al., 2012). Além disso, a falta de iniciativas de EA de caráter 

sistêmico (Bernard et al., 2012) se apresenta como uma barreira para a conservação 

de espécies estigmatizadas. Escancarando assim a necessidade de apresentação de 

propostas desta natureza visando a superação dos estigmas sociais, fortalecendo o 

interesse popular na conservação desses animais (Bernarde, 2020) e buscando 

mitigar as ameaças sobre a perda das espécies de morcegos. 
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2.3 Os Itinerários Formativos do novo ensino médio como oportunidade de construir o 

conhecimento sobre a necessidade de conservação de morcegos 

A valorização de competências e habilidades, quando desvinculada de uma 

base consistente dos conhecimentos científicos, culturais e históricos, compromete a 

formação integral dos indivíduos, sobretudo dos jovens oriundos das classes sociais 

mais baixas (Girotto; Cássio, 2018; Melo; Lima, 2021). Desse modo, o NEM, além de 

uma reorganização curricular, expressa um projeto de sociedade que precisa ser 

debatido. 

Esse modelo de ensino, que conta com a exclusão de disciplinas e áreas do 

conhecimento antes tidas como obrigatórias, prioriza habilidades operacionais e a 

empregabilidade precoce (Costa, 2022). Nessa concepção, o conhecimento é 

“depositado” de forma fragmentada e descontextualizada, sem considerar os saberes 

prévios, as vivências e as realidades socioculturais dos sujeitos. Ao transformar a 

formação escolar em um processo técnico e funcionalista, a reforma do EM esvazia o 

sentido político da educação como prática de liberdade e contribui para a 

naturalização das desigualdades sociais e ambientais, contudo esse viés se mascara 

pela representação do protagonismo juvenil e a “liberdade de escolha” que os jovens 

possuem ao definir seus itinerários formativos (Cássio; Goulart, 2022). 

Contudo, com a promulgação da Lei nº 14.945/2024, há uma reformulação da 

Política Nacional do Ensino Médio e alteração significativa na organização desses 

itinerários formativos. Nesta legislação mais recente, ainda se mantém a divisão entre 

formação geral básica e itinerários formativos, porém com limites mais claros e 

objetivos à sua aplicação. A carga horária dos itinerários formativos foi limitada a no 

máximo 600 horas ao longo de todo o EM, assegurando que a formação básica ocupe, 

no mínimo, 2.400 horas. Além disso, essa legislação traz a obrigatoriedade da oferta 

das disciplinas Língua Portuguesa e Matemática em todos os anos do EM, 

independentemente do itinerário escolhido pelo estudante, sendo assim, esses 

itinerários devem estar articulados à formação geral, tendo ênfase em metodologias 

investigativas, interdisciplinares e com escuta a comunidade escolar (Brasil, 2024). 

Essa Lei foi recebida inicialmente com expectativas da sociedade civil e 

comunidade acadêmica, que percebiam uma possível medida de correção dos 

problemas que surgiram na reforma de 2017. Mas, ao observar com profundidade os 

elementos de continuidade e ruptura entre os dois marcos legais, constata-se que a 
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nova legislação ainda mantém intacta a lógica dualista e mercadológica que 

caracterizou o modelo vigente a partir de 2017 (Almeida; Melo, 2025; Sena; Barbosa; 

Silva, 2025). 

O estudo conduzido por Almeida e Melo (2025), corrobora a principal crítica à 

reforma de 2017, entendo que elas ainda permanecem válidas, mantendo a 

fragmentação curricular aliada à priorização de itinerários técnicos. Tal tendência, 

como já mencionado, acentua a desigualdade educacional ao direcionar estudantes 

de classes sociais baixas à formações voltadas ao mercado de trabalho, enquanto 

classes sociais altas se mantém com acesso a uma formação mais robusta. Tal 

segregação, além de pôr em risco o princípio constitucional da equidade, também 

fragiliza o direito à formação humana integral e à emancipação crítica dos sujeitos. 

Para os autores, esta reforma opera como uma contrarreforma, uma pontuação já 

trazida anteriormente por outros autores como Ferreira (2017) já na primeira reforma 

do dito NEM. Desse modo, uma ação disfarçada de inovação que, na prática, reafirma 

os interesses hegemônicos da elite dominante perante o manto da modernização 

educacional (Almeida; Melo, 2025). 

Sena e Barbosa (2025) concordam com esse diagnóstico e analisam a nova 

legislação considerando o conceito de pós-neoliberalismo. Para o autor, o “novo” NEM 

encarna um Estado híbrido, no qual há alguns avanços pontuais, como a expansão 

da formação básica, porém mantém os dispositivos estruturais de um projeto 

neoliberal. A sustentação dos itinerários formativos, bem como a possibilidade de 

inserção à iniciativa privada e a valorização da educação a distância são, segundo os 

autores, indicativos de que a lógica do mercado se mantém orientando a política 

educacional do país, ainda que em meio a discursos progressistas de reconstrução e 

participação social. Posto isso, as alterações feitas na reforma do EM não 

representam uma ruptura substancial, mas sim uma reformulação da mesma lógica 

que subordina a educação à racionalidade produtivista e à formação de sujeitos aptos 

à inserção no mercado de trabalho, e não a questionar ou transformar o mesmo. 

Moreira et al. (2025) também se debruçam sobre o tema e evidenciam que tais 

reformas não emergem do diálogo com a realidade das escolas públicas, mas sim de 

tratados institucionais entre governos, organizações internacionais e setores 

empresariais. A autora argumenta que tais políticas operam sob um discurso 

modernizador que oculta a precarização das condições de ensino e 

desresponsabilizando o Estado. 
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Ambas as análises dos autores convergem na constatação de que a reforma 

realizada em 2024 não rompe os princípios pioneiros do modelo anterior, 

permanecendo orientado por valores que esvaziam a função social da escola pública 

como promotora de justiça e transformação social. Dessa forma, a escola pública 

segue sendo pensada com um viés tecnicista e utilitarista, o que distancia os alunos 

de uma formação crítica, ética, estética e política. 

Tal como afirmam Almeida e Melo (2025), Sena e Barbosa (2025) e Moreira 

(2025), há uma noção ilusória de liberdade de escolha, fato já pontuado por Cássio e 

Goulart (2022) anteriormente. A escolha dos estudantes, longe de ser um direito, 

muitas vezes se apresenta como uma imposição determinada pelas condições 

estruturais desiguais entre as instituições de ensino. 

Sendo assim, é possível afirmar que o “novo” NEM não representa 

verdadeiramente uma superação das mazelas da reforma de 2017. Tal projeto, 

conforme defendido pelos autores analisados, evidencia o distanciamento entre a 

retórica da qualidade educacional e a realidade da manutenção de desigualdades 

históricas que atravessam a educação pública brasileira. 

As justificativas para as reformas realizadas são explicitamente voltadas ao 

combate da evasão escolar e na necessidade de tornar o ensino mais interessante e 

encantador aos estudantes. Argumenta-se que os resultados ruins em índices como 

o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) escancaram a necessidade 

de mudanças nesse nível escolar. Como nos apresenta Barcelos et al, 2017: 

O IDEB do EM estava em 3,5 pontos no ano de 2016, numa escala de 10 com 

média projetada de 4,0 pontos para o mesmo período. Esse índice, apesar de todas 

as discussões que podem emergir a partir dele, indica, por um lado, que é urgente e 

necessário se pensar numa reforma ( Barcelos et al, 2017, p. 128). 

 
O que por outro lado, pode ser usado para desqualificar ou silenciar os 

questionamentos sobre as desigualdades socioambientais, sobre aspectos de ordem 

política, econômica, cultural e outros que poderiam ser os reais motivadores de 

resultados como os apresentados não somente neste índice como em outros, como 

por exemplo quando observam-se os níveis de analfabetismo funcional (Barcelos et 

al, 2017). 

Tais discussões apontam o quanto é necessário que o ensino não seja voltado 

para a reprodução das desigualdades sociais, e sim para a plena humanização 
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estudantil. É necessária a defesa da presença de visões críticas, transformadoras, 

emancipatórias e que busquem a construção de uma cidadania preparada para 

questionar, refletir e enfrentar as problemáticas socioambientais nas quais vivemos, 

inclusive a desigualdade social. O EM não deve ter um caráter meramente instrutivo, 

para além disso, precisa trazer uma formação integral, sobre valores sociais, políticos 

e ambientais. 

Dessa forma, no sentido de propor alternativas pedagógicas emancipatórias, a 

EA crítica se apresenta como perspectiva valiosa para construção de contrapontos 

fundamentados e sólidos às racionalidades tecnicistas e utilitaristas do novo modelo 

de ensino e para entendimento dos limites das atuais reformas. 

A EA, enquanto prática educativa e social, apresenta múltiplas concepções e 

abordagens, refletindo diferentes perspectivas sobre a relação entre sociedade e 

natureza. Mais do que um instrumento de conscientização ecológica, ela pode ser 

entendida como um processo transformador, dialógico e crítico, que visa não apenas 

modificar comportamentos individuais, mas questionar as estruturas sociais que 

sustentam as crises ambientais e promover a construção de sociedades mais justas 

e sustentáveis (Tonso, 2010; Loureiro, 2003). 

Sendo assim, a construção de uma EA que seja voltada ao interesse coletivo, 

inclusive em contextos formais de ensino como o dos itinerários formativos do EM, só 

é possível com clareza acerca das vias de participação política, da inclusão dos 

sujeitos nos debates, pautando-se na justiça social, ambiental e na criação de 

oportunidades de construção verdadeiramente coletiva (Loureiro, 2003; Layrargues, 

2002). 
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3 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa propositiva, com a elaboração de uma 

SD voltada para o NEM, com base em Zabala (1998) trabalhando as representações históricas, 

culturais e ecológicas dos morcegos a partir da perspectiva da EA crítica (Loureiro, 2003; 

Tonso; 2010; Costa; Loureiro, 2013; Layrargues, 2006; Layrargues, 2011; Carvalho, 2005; 

Lipai, Layrargues; Pedro, 2007; Marcatto, 2002; Fracalanza et al., 2005). Uma das etapas 

iniciais constituiu-se em uma revisão bibliográfica exploratória a fim de definir os critérios e 

identificar lacunas para o desenvolvimento da sequência didática. 

Para Zabala (1998), as sequências didáticas são um “[...] conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que 

têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” (Zabala, 

1998, p. 18). 

Em uma das etapas iniciais realizou-se uma revisão bibliográfica exploratória a fim de 

definir critérios, foco e identificar lacunas para o desenvolvimento da SD. Para realização dessa 

revisão, determinou-se alguns critérios de seleção para a inclusão de trabalhos, dentre eles a 

definição de palavras-chave e as bases de dados. As buscas foram realizadas a partir das bases 

de dados do projeto Estado da Arte da pesquisa em EA no Brasil (EArte - plataforma 

Fracalanza), Revista Brasileira de Educação Ambiental, Revista de Educação Ambiental, 

Repositório CAPES e Google Acadêmico. Utilizamos a combinação de algumas palavras- 

chave, buscando em qualquer campo, sendo elas: Morcegos e Educação Ambiental; Serviços 

Ecossistêmicos e Morcegos; Sequência Didática; Morcegos e mitos. A partir dos resultados das 

buscas nos diferentes bancos de dados, foram selecionados apenas trabalhos desenvolvidos ou 

relacionados ao contexto escolar (qualquer nível) para leitura. Após a leitura, foi realizada a 

identificação dos níveis escolares de foco dos trabalhos e, os temas de estudo deles. No corpus 

final constaram trabalhos entre dissertações do banco do projeto EArte e artigos da Revista 

Brasileira de Educação Ambiental. Os objetivos dos trabalhados envolveram: a) analisar 

atitudes antropocêntricas e “ecocêntricas” de alunos do ensino médio em relação à fauna; b) 

verificar a percepção sobre morcegos de alunos do 5º ano do Ensino Fundamental; c) analisar 

a percepção ambiental relacionada aos morcegos de parte da comunidade estudantil do ensino 

fundamental II; d) avaliar o conhecimento de alunos do ensino fundamental de escolas públicas 

de zona rural e urbana sobre a fauna de morcegos; e) analisar a percepção dos alunos do 6º ano 

do ensino fundamental com relação aos morcegos; f) trabalhar a importância ecológica dos 
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morcegos com estudantes do 1º e 3º anos do Ensino Médio de um Colégio Estadual a fim de 

sensibilizá-los; e g) sensibilizar e desmitificar preconceitos sobre os morcegos no ensino 

fundamental I e II. A partir das leituras, foi possível obter informações e inspirações que 

puderam orientar as escolhas e o desenvolvimento da presente pesquisa. Por exemplo, 

observou-se as percepções dos alunos apontadas nos resultados de alguns deles e uma possível 

falta de trabalhos propositivos para o nível escolar do EM. 

A partir da revisão exploratória foi desenvolvida uma SD interdisciplinar (Zabala, 

1998; Carvalho, 1998), abordando aspectos desde a ecologia de paisagens e ecologia cultural, 

até a diversidade funcional dos morcegos, os serviços ecossistêmicos prestados e os estigmas 

socioculturais associados a eles, bem como dos fatores histórico-culturais que sustentam os 

estigmas sobre esse grupo e a outros elementos da sociedade e da natureza, fundamentando-se 

na perspectiva da EA crítica (Loureiro, 2004; Layrargues 2006; Carvalho, 2005; Layrargues, 

2011; Loureiro, 2007). 

A SD produzida é destinada ao EM, tendo seu foco voltado para subsidiar parte dos 

itinerários formativos da área de ciências da natureza e organiza-se em dois módulos, cada um 

com quantidade variável de aulas de 50 minutos, totalizando uma carga horária de 10 horas. 

Propostas interdisciplinares como esta são essenciais para a conservação das espécies, 

pois superam a fragmentação do conhecimento e reconhecem a interdependência entre natureza, 

cultura e sociedade. Dessa forma, a educação ultrapassa a simples transmissão de conteúdo, 

possibilitando compreender a complexidade das relações socioambientais que envolvem os 

morcegos e que envolvem discussões relacionadas à EA e a relação ser humano-natureza. 

Salientamos que a SD possui uma temática geral, bem como objetivos gerais, conforme consta 

na figura 1. 
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Figura 1 – Ilustração dos objetivos da SD 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base na BNCC. 

 

Destaca-se que as atividades e planos de aula desenvolvidos contam com objetivos e 

metodologias específicas. Dentre os objetivos temos: conhecer a diversidade de morcegos e 

suas classificações; conhecer a ampla variabilidade de serviços prestados pelo grupo e 

reconhecer sua importância ecológica; reconhecer os atuais impactos das espécies de 

morcegos e a motivação dos impactos e analisar como os morcegos são retratados por culturas 

orientais e culturas ocidentais. Como material constituinte da SD, construiu-se dois recursos 

educacionais, denominados “Morcegos: A construção do imaginário popular culturalmente 

definido e a conservação das espécies” voltado aos alunos e “Plano de aulas da SD Morcegos: 

A construção do imaginário popular culturalmente definido e a conservação das espécies” 

voltado ao professor. 

Além disso, a SD proposta se adequou às habilidades da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

Quadro 1 – Habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
 

Componente 

curricular 

Habilidades 

Ciências da (EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 
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Natureza e 

suas 

Tecnologias 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da 

sustentabilidade do planeta. 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 

empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos 

explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e 

justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma 

perspectiva científica. 

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou 

interpretando textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de 

classificação e equações, por meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou 

promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de relevância 

sociocultural e ambiental. 

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de 

conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 

tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de 

defesa, estratégias de controle de pragas, entre outros), com base em argumentos 

consistentes, legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 

Ciências 

Humanas e 

Sociais 

Aplicadas 

(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 

expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas 

e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, 

ambientais e culturais 

(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos 

relativos a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e 

epistemológicos, com base na sistematização de dados e informações de diversas 

naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos 

históricos e geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tradições orais, entre outros). 

(EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de 

modo a identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a 

identidade e a diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo e 

no espaço. 

(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas 

(populações nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas 

(cidade/campo, cultura/ natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, 

material/virtual etc.), explicitando suas ambiguidades. 

(EM13CHS302) Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e 

socioambientais de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais e 

às atividades agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise, 

considerando o modo de vida das populações locais – entre elas as indígenas, 

quilombolas e demais comunidades tradicionais –, suas práticas agroextrativistas 

e o compromisso com a sustentabilidade. 

(EM13CHS303)Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de 

massa no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, 

com vistas à percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo e à adoção 

de hábitos sustentáveis. 
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 (EM13CHS306) Contextualizar,comparar e avaliar os impactos de diferentes 

modelos socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da 

sustentabilidade econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos 

sistemas da agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre 

outros). 

Linguagens e 

suas 

Tecnologias 

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo 

presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus 

contextos de produção e de circulação. 

(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando 

diferentes argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, 

frente à análise de perspectivas distintas. 

Fonte: Elaborado pela autora com base na BNCC. 
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4 RESULTADOS 

 

A Lei nº13.415/2017, que instituiu a reforma do EM, trouxe como implementação os 

“itinerários formativos”, organizados em cinco eixos estruturantes, incluindo Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. Embora sua justificativa oficial de seja a de fomentar a 

flexibilização curricular e o alinhamento aos projetos de vida, a aplicação dessa política tem 

sido criticada por expressar uma racionalidade neoliberal, orientada por interesses do mercado 

à formação de mão de obra barata, em detrimento de uma formação cidadã e crítica, acentuando 

desigualdades na educação e comprometendo a formação integral dos estudantes. 

Ao permitir a “escolha” de itinerários sem garantir condições iguais para a sua 

aplicação, a reforma mascara desigualdades estruturais, gerando oportunidades distintas entre 

escolas públicas e privadas, por exemplo. Sendo assim, o discurso de flexibilização oculta a 

fragmentação curricular e a redução de oportunidades formativas. Essa lógica resulta em 

itinerários que geralmente priorizam conteúdos práticos, alinhados às necessidades do mercado, 

ao invés de incentivar a reflexão crítica sobre questões sociais e ambientais atuais. (Motta; 

Frigotto, 2017; Ferreira, 2017; Cássio; Goulart, 2022). 

Observa-se de um modo geral uma ausência de propostas de EA nos currículos oficiais. 

Quando existem, essas propostas geralmente se limitam ao ensino fundamental, frequentemente 

adotando uma perspectiva conservacionista superficial, essa abordagem se concentra em 

práticas de "preservação" descontextualizadas, sem considerar as relações de poder, economia 

e a cultura (Scavroni; Paleari; Uieda, 2008; Andrade; Talamoni, 2015). 

A SD proposta neste trabalho defende uma EA Crítica (Carvalho, 1998; Loureiro, 

2003; Layrargues, 2011) como uma escolha pedagógica. Ao focar nos morcegos, um grupo 

historicamente e socialmente discriminado, a proposta procura questionar tanto a falta de temas 

que busquem desestigmatizar espécies não-carismáticas a partir da sua construção cultural 

quanto a própria lógica do ensino que fragmenta o conhecimento em “caixas” desconexas umas 

das outras. 

Do ponto de vista pedagógico, a sequência articula a concepção de Zabala (1998) na 

qual as SDs são práticas de ensino-aprendizagem articuladas com começo, meio e fim, que 

possibilitem ao estudante construir o conhecimento gradualmente, na qual as atividades 

propostas são desenvolvidas com uma perspectiva mais geral do assunto, não isoladamente, 

possuindo também uma característica interdisciplinar (Carvalho, 1998). 
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Mais do que uma organização metodológica, a proposta é um posicionamento político- 

pedagógico. Ao lidar com os morcegos, é preciso simultaneamente, confrontar crenças e 

estigmas, desconstruindo preconceitos e incentivando os alunos a refletirem de maneira crítica 

sobre as conexões entre ciência, cultura e conservação. 

Portanto, a escolha do grupo biológico vai além de um interesse intrinsecamente 

naturalista, representando uma decisão ético-política de incorporar ao currículo o que foi 

historicamente excluído utilizando isso como oportunidade para debater como a sociedade 

determina o que merece ou não ser conservado, priorizando alguns elementos em detrimento 

de outros. Nesse sentido, atendendo ao objetivo proposto neste trabalho, descreve-se a proposta 

de SD que retrata a conservação de morcegos, apresentando a temática geral, bem como a carga 

horária e as disciplinas que fazem parte de seu caráter interdisciplinar, além dos objetivos gerais 

delimitados conforme demonstrado no quadro 2. 

Quadro 2 – Apresentação geral da SD. 
 

Morcegos: A história da Conservação e da construção histórico-cultural. 

Objetivos Quantidad 

e de 

módulos 

Carga 

horária 

Disciplinas 

envolvidas 

Referencial teórico 

 
Desconstruir estigmas 

 
2 

 
10 horas 

 
Ciências, 

 
Bernardet al., 2012; Boyles, 

associados aos   Geografia, 2011; Carneiro; Sosa; Arnt, 

morcegos a partir de   História, 2023; Fahrig, 2005; Jackson; 

uma abordagem   Filosofia, Fahrig, 2012; Mello, 2007; 

crítica e   Língua Marin, 2007; Metzger, 2001; 

interdisciplinar;   portuguesa, Muylaert, 2016; Reis, et al., 

Reconhecer os   Arte e 2007; Reis, et al., 2003; 

serviços   Matemática Silva, 2025; Tabarelli, 2012; 

ecossistêmicos    Vancine, 2024. 

prestados pelos     

morcegos e a     

importância biológica     

do mesmo; Estimular     

a  leitura  crítica  da     

mídia e das     

representações     

simbólicas da     

natureza;     

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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4.1 Descrição da Sequência Didática 

 
4.1.1 Estrutura geral 

 

A SD denominada “A construção do imaginário popular culturalmente definido e a 

conservação das espécies.” se organiza em dois módulos estruturantes, totalizando 10 horas- 

aula. Foram elaborados dois materiais complementares: o recurso educacional do aluno que 

reúne atividades, leituras e divulgações científicas complementares aos temas, e o recurso 

educacional do professor, contendo os planos de aula, metodologias e contribuições para o 

desenvolvimento. 

A proposta parte de um levantamento do conhecimento prévio dos alunos sobre 

morcegos e logo em seguida, propõe um debate sobre as características biológicas e ecológicas 

desses organismos, sua importância ecológica, as múltiplas dimensões culturais envolvendo o 

grupo e as ameaças à conservação dessas espécies. Os detalhes de cada módulo estão expostos 

no quadro 3. 

Quadro 3 – Apresentação dos planos de aula da SD. 
 

Módulo Aula Título da atividade Atividade proposta Duração 

1-Ratos com 

asas? 

Conheça os 

morcegos e 

sua 

importância! 

1 O que você pensa 

quando ouve a palavra 

morcego? 

Roda de conversa. 

 

Registro de nuvem de palavra 

50 minutos 

2 Quem são os 

morcegos? 

Leitura dos textos “Quem são 

eles?”, “Morcegos são 

cegos?”, “Ecolocalização” e 

“Todo Morcego se alimenta 

de sangue?”. 
Atividade 1 - Caça-palavras. 

50 

minutos 

3 Morcegos e serviços 

ecossistêmicos. 

Leitura dos textos “Serviços 

ecossistêmicos”, “Quais 

serviços os morcegos 

prestam?”, “Os morcegos e a 

manutenção de florestas”. 

50 

minutos 

4 Conservação e 

preservação de 

espécies. 

Leitura do texto “Ameaças à 

conservação de morcegos no 

Brasil”. 

50 

minutos 

5 Ecologia de paisagem Leitura do texto “Ecologia de 

paisagem”. 

Atividade 2 - Vestibulinho 

50 

minutos 

6 Divulgação científica Leitura do texto “Você 50 
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  e comunicação com o 

público não 

especializado 

conhece a divulgação 

científica?”. 

Atividade 3 - Morcegos, 

comunicação científica e 

público não especializado. 

minutos 

7 Perda de habitat e 

riqueza de morcegos 

no Cerrado. 

Atividade 4 - Estudo de caso 

“Efeito limiar da perda de 

habitat na riqueza de 

morcegos em paisagens de 

cerrado e floresta” e júri 

simulado. 

50 

minutos 

2 - Entre o 

medo e a 

cultura. 

8 Entre o medo e a 

cultura: percepções 

sociais e dilemas 

éticos sobre morcegos. 

Leitura dos textos 

“Conservação de espécies 

não-carismáticas”, “A ética 

do Belo e do bom”, 

“Ecologia cultural”, 

“Morcegos no imaginário 

popular”, “O vampiro é 

pop!”. 

2 aulas de 

50 

minutos 

9 Percepções culturais 

dos morcegos 
Leitura dos textos “A 

percepção popular sobre os 

morcegos é a mesma em todo 

lugar?”. 

Atividade 5 - Quem constrói 

o olhar? 

50 

minutos 

10 Encerramento da 

sequência didática. 

Atividade 6 - Intervenção 

artístico-científica. 

2 aulas de 

50 

minutos 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

4.1.2 Módulos 

 

O primeiro módulo denominado “Ratos com asas? Conheça os morcegos! ” introduz 

aos alunos o tema “diversidade dos morcegos”, discutindo a etimologia das palavras morcegos 

e Chiroptera, suas classificações sistemáticas, hábitos de vida, serviços ecossistêmicos, 

conservação e ecologia da paisagem. Este módulo conta com atividades lúdicas como caça- 

palavras, questões de vestibular, debate orientado, estudo de caso, bem como leituras críticas 

orientadas sobre o pertencimento humano e a visão utilitarista da natureza e o direito de 

existência da fauna para além de suas importâncias econômicas. 

O segundo módulo denominado “Entre o medo e a cultura”, busca aprofundar o 

diálogo a partir de uma perspectiva da ecologia cultural e da filosofia platônica sobre o belo e 

o bom, debatendo as múltiplas dimensões culturais que reforçam o imaginário popular sobre os 
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morcegos e ameaças à conservação dessas espécies menos carismáticas, contando com 

atividades de leituras orientadas, análise de representações socioculturais e ambientais. O ponto 

culminante é a proposta de intervenção artística-científica como encerramento da SD, de modo 

que se propõe que os alunos produzam materiais visuais (cartazes informativos, exposição de 

fotos ou vídeos, representações artísticas) que buscam proporcionar um retorno social dos 

conhecimentos obtidos à sua unidade e comunidade escolar. 
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5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista as discussões realizadas a respeito do cenário ambiental e educacional 

brasileiro, fica evidente a necessidade de abordagens interdisciplinares para tratar destes 

debates contemporâneos. Portanto, o objetivo deste trabalho se orientou pela proposição de uma 

SD que abordasse a conservação de morcegos a partir das perspectivas da EA crítica, com 

recursos educacionais para subsidiar as práticas pedagógicas, logo este estudo não visou obter 

resultados empíricos ou quantificáveis, visto que ele possui natureza propositiva. A escolha do 

grupo biológico não se reduziu a uma perspectiva naturalista, mas buscou situar os morcegos 

como elementos capazes de introduzir o debate sobre a conservação das espécies não 

carismáticas. Nesse caso, situou-se as representações historicamente estigmatizadas dos 

morcegos para subsidiar o debate crítico de como a sociedade constrói sua relação com a 

natureza, valorizando alguns elementos em detrimento de outros e utilizando esses valores 

como ponto de partida para tomada de decisão sobre o que merece ou não ser conservado. 

Propostas interdisciplinares que busquem articular a ciência, cultura e crítica social, são 

importantes no contexto do NEM e se apresentam como maneira de reafirmar o ambiente 

escolar como um espaço emancipatório que deve ser voltado para a formação de sujeitos 

críticos. 

Neste sentido, conclui-se que o material elaborado se apresenta como um recurso 

aplicável para o tratamento interdisciplinar da conservação, capaz de questionar visões 

puramente naturalistas e de contemplar os conflitos e valores inerentes às questões 

socioambientais. Além disso, acredita-se que o resultado apresentado através da SD abre espaço 

para pesquisas futuras de caráter empírico, que possam avaliar a sua aplicabilidade em diversos 

contextos escolares. Também, indica-se a oportunidade de expandir a discussão para outras 

espécies frequentemente estigmatizadas e tidas como não carismáticas, como cobras, aranhas e 

sapos, ampliando o campo das práticas educacionais que integrem a conservação da 

biodiversidade e a emancipação crítica. 
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